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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste 
volume dezoito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A violência contra às mulheres 
se perfaz enquanto uma questão de saúde 
pública, atingindo inúmeras mulheres por todo 
o mundo. Segundo dados do Data Senado e 
do Observatório da Mulher contra a Violência 
(2021), cerca de 7, 86% afirmam que houve 
aumento na violência cometida contra pessoas 

do sexo feminino durante o último ano. Ou 
seja, os números foram crescentes durante os 
últimos anos com o processo de isolamento 
social, que surgiu como estratégia para evitar 
a proliferação da COVID-19. Não obstante, as 
mulheres negras enfrentam mais obstáculos 
em diversos aspectos de suas vidas, sobretudo 
no que tange as discussões acerca das pautas 
de gênero. Dessa forma, presente texto propõe 
problematizar a violência contra às mulheres 
negras no contemporâneo. A perspectiva de 
análise parte de um contexto relacional baseada 
nas relações de poder que se constituem na 
sociedade, assim como nas produções subjetivas 
que efetivam práticas, é o que denominamos de 
Psicologia Social Foucaultiana. Como estratégia 
metodológica, recorremos às análises históricas 
através conteúdos - textos, dados, documentos, 
legislações, dentre outros - que envolvam a 
temática em tela. A partir das informações obtidas, 
pôde-se identificar que aspectos histórico-
culturais consolidam diversas engrenagens no 
âmbito social, que auxiliam na manutenção 
das relações no contemporâneo. Dessa forma, 
a própria legitimidade das mulheres negras 
diante de suas demandas voltadas às violências 
é, por vezes, silenciada, como produção da 
necropolítica brasileira contemporânea.
PALAVRAS-CHAVE: Violência. Mulheres negras. 
Aspectos Histórico-Culturais. Necropolítica.
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public health issue, affecting countless women around the world. According to data from the 
Data Senate and the Observatory of Women against Violence (2021), about 7.86% say that 
there has been an increase in violence committed against females during the last year. In 
other words, the numbers have increased over the last few years with the process of social 
isolation, which emerged as a strategy to prevent the spread of COVID-19. Nevertheless, 
black women face more obstacles in various aspects of their lives, especially with regard 
to discussions about gender guidelines. In this way, this text proposes to problematize 
violence against black women in the contemporary world. The analysis perspective starts 
from a relational context based on the power relations that are constituted in society, as well 
as on the subjective productions that effect practices, it is what we call Foucaultian Social 
Psychology. As a methodological strategy, we resort to historical analysis through content 
- texts, data, documents, legislation, among others - that involve the theme in question. 
From the information obtained, it was possible to identify which historical-cultural aspects 
consolidate several gears in the social sphere, which help in the maintenance of relationships 
in the contemporary world. In this way, the very legitimacy of black women in the face of their 
demands aimed at violence is sometimes silenced, as a production of contemporary Brazilian 
necropolitics.
KEYWORDS: Violence. black women. Historical-Cultural Aspects. Necropolitics.

APRESENTAÇÃO
A violência contra a mulher é uma questão de saúde pública, uma vez que atinge 

mulheres de todas as classes sociais e dos mais variados níveis de formação cultural, 
religiosa, educacional ou profissional. O impacto no contemporâneo possui base histórico-
cultural, tendo inclusive diante da legislação a utilização do termo “feminicídio” de modo 
recente na América Latina, figurando apenas por volta do ano 2000, sendo o Brasil um 
dos últimos países a utilizá-lo com a sanção da Lei do Feminicídio, consolidada pela ex-
presidenta Dilma Rousseff, diante da lei de nº 13.104 (HAUBER, 2020). Tardiamente, no 
Brasil, apenas no ano de 2006 entrou em vigor a Lei nº 11.340/2006, denominada Lei Maria 
da Penha1, no intuito de coibir os crimes contra mulheres. Esta Lei estipulou as diversas 
formas de violência, sendo elas: sexual, patrimonial, física, moral e psicológica.

Assim, observa-se que antes da existência da referida Lei, os crimes contra mulheres 
eram tidos com menor potencial ofensivo, e não havia dispositivos legais para punir os 
agressores, e muitas vezes as punições eram a execução de trabalhos comunitários ou 
pagamento de cestas básicas. Mas, a partir do momento que esta lei entrou em vigor, 
esta realidade vem mudando. Ainda segundo Hauber (2020), mesmo com a relevância no 
processo de garantias e defesa das mulheres, há apontamentos que afirmam que a referida 

1 Art. 1º Esta Lei cria mecanismos para coibir e prevenir a violência doméstica e familiar contra a mulher, nos termos do 
§ 8º do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação de todas as formas de violência contra as 
mulheres, da Convenção Interamericana para prevenir, punir e erradicar a violência contra a mulher e de outros tratados 
internacionais ratificados pela República Federativa do Brasil; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Domés-
tica e Familiar contra a Mulher; e estabelece medidas de assistência e proteção às mulheres em situação de violência 
doméstica e familiar (BRASIL, 2021).
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lei não conseguiu reduzir significativamente os casos de violência contra a mulher no Brasil.
Os números exatos de prevalência do abuso nos relacionamentos podem ser difíceis 

de definir, uma vez que estes estão diretamente ligados a casos de violência doméstica, 
que por sua vez, ocorrem e sua maior parte na residência da vítima ou nas proximidades 
dela, sendo que grande parte dela também não é relatada (SILVA, 2008).

Observa-se que a violência contra a mulher tem como forte aliado a consolidação 
do patriarcado e a sociedade machista que vivemos. Nesse sentido, coadunamos à Butler 
(2003) quando afirma que as subjetividades apresentadas diante do feminino partem de 
uma perspectiva de subalternização, que engloba parâmetros de exclusão socioeconômica 
e física. Esse favorecimento é designado por aspectos que estão predispostos na história, 
tal como na cultura de uma lógica patriarcal e que envolvem papéis sociais2.

Destarte, no contemporâneo diante da situação pandêmica ocasionada por conta do 
Coronavírus - COVID19 e suas variantes -, o qual o isolamento social é umas das formas 
mais eficazes de prevenção da proliferação do vírus, é notório que as pessoas ficaram 
em suas residências, tendo suas atividades diárias alteradas e mantendo distanciamento 
social. 

Neste sentido, com homens e mulheres ficando mais tempo dentro de suas casas, 
pode ter propiciado o aumento da violência contra a mulher, como afirma o Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (2021). Os dados baseiam-se na quantidade 
de denúncias de violência contra as mulheres recebidas no canal 180, que cresceu quase 
40% ao compararmos o mês de abril de 2020 e 2019.

Segunda a pesquisa realizada pelo Instituto Data Senado e do Observatório da 
Mulher contra a Violência (2021)3, cerca de 7, 86% - das 3 mil mulheres ouvidas - afirmam 
que houve aumento na violência cometida contra pessoas do sexo feminino durante o 
último ano. Destas, 71% das afirmam que o Brasil é um país muito machista; 68% das 
brasileiras conhecem uma ou mais mulheres que sofreram algum tipo de violência doméstica 
ou familiar e 27% declaram já ter sofrido algum tipo de agressão por um homem. Nesse 
sentido, torna-se inevitável o atrelamento da violência ao âmbito dos estudos de gênero.

Cabe destacar que os dados apontam que mulheres negras são os maiores números 
de vítimas de violência contra as mulheres, segundo a Secretaria Nacional de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 
(2021)4.

Nesse sentido, objetivou-se refletir acerca da violência contra as mulheres no 
contemporâneo, partindo de uma perspectiva galgada no aspecto relacional, de como 
ocorrem e de que forma ocorrem os governos de condutas. Assim como das composições 

2 Lane (2006, p. 13), em “[...] cada grupo social encontramos normas que regem as relações entre os indivíduos, algu-
mas são mais sutis, ou restritas a certos grupos, como as consideradas de “bom-tom” [...]”.
3 Fonte: < Violência contra a mulher aumentou no último ano, revela pesquisa do DataSenado — Senado Notícias >.
4 Fonte: < https://www.camara.leg.br/noticias/832964-mulheres-negras-sao-maioria-das-vitimas-de-feminicidio-e-as-
-que-mais-sofrem-com-desigualdade-social/ >.

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/12/09/violencia-contra-a-mulher-aumentou-no-ultimo-ano-revela-pesquisa-do-datasenado
https://www.camara.leg.br/noticias/832964-mulheres-negras-sao-maioria-das-vitimas-de-feminicidio-e-as-que-mais-sofrem-com-desigualdade-social/
https://www.camara.leg.br/noticias/832964-mulheres-negras-sao-maioria-das-vitimas-de-feminicidio-e-as-que-mais-sofrem-com-desigualdade-social/
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de práticas que produzem processos de subjetivação. É o que denominamos de Psicologia 
Social Foucaultiana, coadunando Hüning e Scisleski (2018). Como estratégia metodológica, 
recorremos às análises histórico-culturais através conteúdos - textos, dados, documentos, 
legislações, dentre outros - que envolvam a temática em tela. 

PATRIARCADO E VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER.
Nossa sociedade é marcada pelo predomínio do patriarcado5 e por consequência, 

o machismo estrutural6 ainda é uma forma de dominação. Sendo naturalizado e colocando 
mulheres em situação de violências e preconceitos. No entanto, atualmente vem crescendo 
diversos movimentos apoiados por pautas feministas, que buscam romper com essa 
estrutura social, garantir os direitos das mulheres e construir uma sociedade mais justa e 
igualitária.

Historicamente, o termo machismo foi trazido para a América Latina para identificar 
negativamente os homens latino-americanos quando os espanhóis vieram ao “novo 
mundo”. Estes, tradicionalmente, usavam o termo caballeroo / caballerosidad para dar um 
título de honra, cavalheirismo e respeito aos homens que possuíam cavalos e se sentavam 
perto do topo do sistema de classes (HIRIGOYEN, 2006). Com o tempo, caballer passou a 
ser a identidade da masculinidade na Europa.

No entanto, quando a coroa veio para a América Latina, eles não podiam permitir 
que todos os homens (indígenas, mestiços e espanhóis) caíssem sob a mesma identidade, 
porque os latinos eram considerados incivilizados e/ou selvagens. Assim, o machismo 
adentra outras formas de distinguir a masculinidade latina - violenta e desrespeitosa - da 
masculinidade europeia - honrada e elegante (TAQUETTE, 2010). Mediante às características 
de dominação, incivilidade e superioridade sexista impregnada ao termo, a presença do 
machismo na sociedade, possui uma ligação direta ao abuso em relacionamentos onde há 
essa superioridade e dominação do homem sobre a mulher (MARQUES, 2005).

Assim, as lógicas de controle e dominação inseridas na sociedade ganham outro 
contorno quando falamos das relações afetivas/conjugais. Zanello (2018) nos aponta que 
o aspecto de gênero é um determinante fundamental para as análises dos processos 
relacionais na sociedade contemporânea. Este conceito é significante para pensarmos o 
âmbito das relações que essas docilidades são encaradas como um controle dos corpos 
femininos, através do que a autora denomina de “prateleira do amor”. Um dispositivo 
subjetivo que permite que as mulheres estejam sempre dispostas a serem conquistadas e 
dominadas por aspectos ligadas às romantizações e determinações de fomento de desejo.

5 Aguiar (2000) afirma que o patriarcado é similar ao modelo de escravidão que conhecemos, uma vez que podemos 
pensar no poder exercido pelo homem em relação à mulher. Para o autor, este sistema social impõe a submissão de 
mulheres aos homens que as rodeiam, como pais, esposos e irmãos. E a estas mulheres, o lugar que as cabe neste 
sistema é o ambiente doméstico.
6 É a forma como posicionamos os ideais de ser mulher e ser homem dentro de uma sociedade, definindo e dividindo 
papéis em razão do gênero e dando um tratamento desigual para as pessoas (DE OLIVEIRA, OLIVEIRA E CARDOS, 
2020, p. 96).
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Vale ressaltar que o processo capitalista também favorece o “lugar” com o qual a 
mulher é inserida para cumprir com seu papel social, na questão da feminilidade e reprodução, 
na medida em que o papel do cuidado do marido e dos/as filhos/as diante da família, o 
papel do casamento e suas determinações comportamentais, e, consequentemente o lugar 
simbólico que atrela a mulher aos ditames do lar (KHEL, 2007; FEDERICI, 2017).

Alves e Pintanguy (1991) corroboram deste pensamento ao referir que até meados 
do século XIX os interesses masculinos permeavam e administravam a vida das mulheres, 
pois neste contexto, as mulheres deveriam exclusivamente obedecer a ordens de seu pai e 
posteriormente de seu esposo, além de ser vista “como um objeto de procriação”.

Segundo Cisne (2014), o patriarcado nomeia as desigualdades existentes na 
sociedade quando se refere a homens e mulheres. Quando se fala em patriarcado, estamos 
falando de relações que envolvem poder de homens sobre mulheres e que se configura 
como relações de gênero e até mesmo, dá nome às desigualdades existentes na sociedade 
entre homens e mulheres (SAFFIOTI, 2015).

A nossa sociedade ainda carrega resquícios da naturalização, mesmo que 
inconsciente, da dominação masculina. E mesmo que as mulheres sofram, 
infelizmente, violências físicas e morais de todos os tipos, em todos os lugares, 
o tempo todo o feminismo ainda é tido como algo dispensável. A vítima se cala 
ou é calada por uma sociedade, que em sua maioria, ainda justifica algumas 
ações com frases do tipo “isso é coisa de homem/ coisa de mulher” ou “ele 
pode fazer”, numa espécie de legitimação à “superioridade” masculina. Isto 
chega a estar enraizado de tal forma que falar de grupos ou práticas de apoio 
soa como desnecessário, e causa espanto (MATIA, 2017, p. 13).

A partir destas concepções, podemos pensar a violência contra a mulher no seu 
aspecto histórico, a partir das imposições sociais criadas e reforças pelo patriarcado, 
pautada na dominação masculina.

Deste modo, a violência contra a mulher oriunda do patriarcado por muito tempo 
aconteceu de forma encoberta e impune o patriarcado por ser uma estrutura de poder, dá 
privilégios ao homem em detrimento a mulher, sendo garantido pela cultura e tradições, o 
qual tem aparato legal e institucional. Assim, para a autora, todo este contexto configura-se 
na raiz das violências cometidas contra mulheres (BRASIL, 2018). 

Neste sentido, podemos pensar a violência contra a mulher com um fenômeno 
complexo, que causa vários danos a estas mulheres, sejam morais, psicológicos ou físicos 
e pode ser compreendida como uma ação que usa o poder, ou seja, da força simbólica ou 
real, uma vez que se manifesta a partir de relações de subordinação e pode causar medo, 
dependência e até mesmo, isolamento, dependendo do caso. O agressor tem a intenção de 
dominar a liberdade, corpo e mente da vítima (LEITE et al, 2019, p. 02).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 35% das mulheres 
no mundo já sofreram violência física e/ou sexual perpetrada por parceiro 
íntimo. No Brasil, estudo de base populacional mostrou que 43% das 
brasileiras declararam ter sofrido violência praticada por um homem na vida; 
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um terço admitiu ter sofrido alguma forma de violência física, 13% sexual e 
27% psicológica (LEITE et al, 2019, p. 02).

Magalhães (2020), refere que a violência contra mulher acontece de maneira velada, 
ocasionando violência e injustiça contra mulheres, e isto, as deixou por muito tento com 
pouco acesso a educação, mercado de trabalho e/ou cargos políticos. Mas, segundo a 
autora, nos últimos anos as mulheres vêm lutando para superar esta realidade, através de 
resistência e buscando seus direitos, sejam sociais ou políticos.

LUTAS, MOVIMENTOS FEMINISTAS E AS MULHERES NEGRAS
Feminismo, ou feministas, são nomenclaturas tão ventiladas nos últimos tempos, 

porém com pouco aprofundamento ou compreensão do seu real significado por parte de 
muitos brasileiros, que em sua maioria baseia-se no senso comum ou a utiliza de forma 
errônea, dando uma conotação ofensiva. Fazendo-se, ainda, nos dias atuais, em pleno 
século XXI, necessário combater discursos pautados no desrespeito as mulheres e à 
legitimidade de suas lutas. 

Os discursos que trazem o feminismo como algo pejorativo são inúmeros. Estes 
são proferidos por uma parcela da sociedade e, às vezes, reforçados por líderes, sejam de 
caráter fundamentalista ou políticos inclinados às perspectivas misóginas. Dessa forma, 
ignora-se todos as tensões e produções que emergem das lutas de constantes movimento 
sociais, tais como dos grupos feministas.

Foi através dos estudos de Robert Stoller, que a palavra gênero aparece no âmbito 
de estudos, diferindo o masculino e feminino a partir da construção social (ZANELLO, 
2018). Mesmo reconhecendo que inúmeros estudos e resistências já vinham sendo 
presentes desde movimentos sociais e o âmbito acadêmico. Demarcando a desconstrução 
e desnaturalização dos papéis sociais, o conceito produz efeitos nas análises que parte de 
relações dinâmicas de poder.

Machado (1998) ressalta que a análise de gênero instaurou um novo 
paradigma metodológico a partir de três pilares fundamentais: a ruptura com 
o essencialismo biológico; o privilégio metodológico às relações de gênero 
em contraposição às categorias substancializadas de homem e mulher; e a 
afirmação da transversalidade de gênero nas demais áreas do social. Gênero 
passa, assim, a ser compreendido como uma categoria de análise com 
estatuto teórico e epistêmico e caráter estruturante da sociedade (SAFFIOTI, 
1999A; SCOTT, 1990; SEGATO, 2011) (GUIMARÃES e PEDROZA, 2015, p. 
258).

Vale ressaltar que demarcam-se 4 - quatro - movimentos e/ou grupos feministas 
no âmbito histórico, denominadas “ondas feministas”. No que diz respeito à primeira 
onda feminista, Butler (2003) demarca historicamente o final do século XIX e início do 
século XX. Neste período, as reinvindicações margeavam o acesso à educação, acesso 
ao voto e melhores remunerações no âmbito trabalhista; estas reinvindicações se davam 
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originariamente na Europa e Estados Unidos da América - EUA, mas que favoreciam 
principalmente mulheres brancas diante de um privilégio existente mesmo dentro dos 
grupos ligados ao gênero feminino. Ou seja, as mulheres negras possuíam pautas próprias 
ligadas sobretudo ao reconhecimento de suas existências, galgando-se diante dos índices 
de violência - em todas as suas faces - e o âmbito histórico demarcado pelo processo de 
escravidão (SILVA, 2020).

Na “segunda onda”, apresenta-se os efeitos dos primeiros movimentos. Ou seja, a 
produção das lutas constantes provocou estudos sobre gênero no âmbito acadêmico. No 
entanto, os estudos ainda emergiam pautas de mulheres brancas, que confirmavam-se nos 
lugares de privilégios, tais como os ambientes de discussões e debates diversos, excluindo 
os estudos e pautas de mulheres negras.

Foi apenas com a “terceira onda” que iniciam diálogos que legitimam-se pautas 
das mulheres negras7, tais como aspectos de raça, classe, território e memória sendo 
incorporados aos diálogos acadêmicos e pesquisas (PINHEIRO, SAMPAIO, SAMPAIO e 
SILVA, 2022). Aspectos analíticos como estes auxiliam-nos a refletir acerca das camadas 
de desigualdades existentes no diversos âmbitos dos estudos de gênero e sua relação 
com a diversidade de violências, que às vezes passam de forma camuflada e sutil, mesmo 
dentro de espaços de lutas e diálogos.

As mulheres negras enfrentam muito mais obstáculos em termos de acesso a 
recursos legais do que as mulheres brancas. Apesar das conquistas positivas desde a 
criação da Lei Maria da Penha, a violência contra as mulheres ainda é predominantemente 
determinada pela raça e classe social das mulheres (ROMIO, 2013).

Atualmente, podemos considerar a existência de um novo momento (uma “quarta 
onda”?), onde há legitimidade de pautas diversas, emergindo a necessidade de refletir 
acerca dos estudos de gênero como algo bem mais complexo, considerando, sobretudo, 
os homens na inserção de pautas feministas, e discutindo aspectos de masculinidades, 
que também constituem-se enquanto aspectos analíticos ligados aos estudos de grupos e 
papéis sociais.

Entretanto, afinal, o que diz a literatura sobre feminismo? De um modo particular 
e geral, é disseminado o feminismo como uma luta por direitos iguais entre homens e 
mulheres. Contudo esta explicação torna-se rasa quando se pensa na gama de conceitos 
que abrange a temática. Sendo elas territoriais, de épocas e de grupos de mulheres que se 
diferenciam entre si. Gurgel, afirma que: 

O feminismo desde sua primeira expressão, como sujeito político das mulheres, 
na França, em 1789, vem se reafirmando como um movimento social que, 
assim como outros, desenvolve ações de ruptura estrutural-simbólica com os 
mecanismos que perpetuam as desigualdades sociais e estruturam os pilares 

7 Uma das figuras mais poderosas citadas no estudo mostrou que de 2003 a 2013 os assassinatos de mulheres brancas 
no Brasil caíram 9,8 por cento, enquanto o número de mulheres negras mortas aumentou de 1.864 por ano para 2.875 
por ano, um aumento de 54,2 por cento.
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da dominação patriarcal capitalista na contemporaneidade (GURGEL, 2010, 
p. 1).

Por falar em feminismo, Alves e Pitanguy (1991), abordam que este movimento 
denuncia as opressões vivenciadas por mulheres, além do mais, aponta que as relações 
interpessoais trazem consigo forma de poder e hierarquia buscando a superação destas 
estruturas tradicionais que são permeadas por autoritarismo e assimetria.

Pensar o feminismo como um movimento ativo que quebra paradigmas e rompe 
barreiras contribui para analisar o atual cenário brasileiro e sua construção de desigualdade 
para este público, o movimento se faz cada vez mais necessário para o reajuste de lugares 
em que outrora eram eminentemente masculinos, assim como, ocupa-se esses lugares e 
possibilita ainda mais o debate e desconstrução de ideias machistas que colocam ainda a 
mulher em condições desiguais e constrangedoras.

O movimento feminista é um movimento sociocultural, que luta por justiça 
e equidade nas relações entre homens e mulheres e, sobretudo, luta para 
garantir os direitos humanos, principalmente o das mulheres em função do 
alto nível de violência e discriminação que padecem. (LISBOA, 2010, p. 69).

É um movimento importante e, portanto, ainda estigmatizado e mal compreendido 
principalmente por homens que não desejam sair do lugar de privilégio (que também é um 
aspecto subjetivo, histórico e cultural) e também atravessados por discursos de ódio as 
mulheres.

Sabemos que os inúmeros movimentos são legítimos e efetivos. Mas nos 
questionamos acerca dos posicionamentos de caráter legislativas e executivos. Afinal, 
há a identificação de limitações diante da própria lei Maria da Penha, sobretudo quando 
apresenta-se diante do objetivo de “[...] restringir a violência ao ambiente familiar, deixando 
de lado o espaço público, extremamente machista” (HAUBER, 2020, p. 05). Ou seja, a autora 
(2020), mesmo reconhecendo a relevância da Lei diante do processo garantista e defesa 
das mulheres, aponta que a Lei Maria da Penha não conseguiu reduzir significativamente 
os casos de violência contra a mulher no Brasil, baseando-se em dados da ONU.

Entre os anos de 2003 a 2013 os assassinatos de mulheres brancas no Brasil caíram 
9,8 por cento, enquanto o número de mulheres negras mortas aumentou de 1.864 por ano 
para 2.875 por ano, um aumento de 54,2 por cento (ONU, 20158). Os níveis alarmantes de 
violência contra as mulheres afro-brasileiras podem ser parcialmente atribuídos ao caráter 
exclusivo das políticas públicas brasileiras, que não incluem a grande maioria das mulheres 
afro-brasileiras que vivem em áreas empobrecidas e sob a égide patriarcal (SILVA, FALBO 
e CABRAL, 2009).

Muitas das disparidades entre as comunidades negras e brancas são fruto de uma 
longa história de leis e políticas discriminatórias e desumanas que criaram e exacerbaram 

8 Fonte: < https://www.onumulheres.org.br/noticias/homicidio-contra-negras-aumenta-54-em-10-anos-aponta-mapa-
-da-violencia-2015/ >.

https://www.onumulheres.org.br/noticias/homicidio-contra-negras-aumenta-54-em-10-anos-aponta-mapa-da-violencia-2015/
https://www.onumulheres.org.br/noticias/homicidio-contra-negras-aumenta-54-em-10-anos-aponta-mapa-da-violencia-2015/
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a desigualdade em quase todas as esferas da vida, e obviamente isso afeta diretamente 
o cenário de vida de mulheres negras (PACHECO, 2008). O Brasil não oferece outra 
perspectiva senão o ciclo de violência que tem suas raízes na era da escravidão, ou seja, 
rebelião contra uma sociedade hostil e violência mútua. Enquanto os brancos são tão 
intocáveis hoje quanto eram naquela época, a violência sofrida contra a população negra 
tem números assustadoramente maiores desde o período pós-abolição (SILVA, 2008).

Na ausência de leis para proteger as mulheres escravas negras, o abuso serviu para 
controlá-las, o que provavelmente afetou sua autoestima e valor próprio. O linchamento 
também foi usado para punir mulheres e homens, com grande destaque para negros, que 
buscavam a igualdade social se amparando nas ampliações das noções de cidadania e não 
em direitos civis, ultrapassando limites estabelecidos pela racialização e pela escravidão 
(SOUZA, 2008).

Para as mulheres negras, os riscos de violência doméstica são extremamente altos. 
Uma jovem negra 2,19% mais chances de ser assassinada do uma jovem branca (BRASIL, 
2017). No entanto, sua primeira resposta geralmente não é relatar o que estão vivenciando. 
Elas também são menos propensas a visitar órgãos de apoio ou receber serviços do poder 
público, permanecendo em silêncio (SILVA, FALBO e CABRAL, 2009).

As mulheres negras geralmente relutam em chamar a polícia por causa das 
injustiças anteriores que testemunharam ou sofreram. Esse motivo também as impede de 
apresentar queixa contra seus agressores (SILVA, 2008). Também é importante observar 
que a grande maioria dos homicídios de mulheres negras não está relacionada a nenhum 
outro crime. Na maioria das vezes, essas mulheres foram mortas durante uma discussão. 
E, pelo menos metade dos assassinatos foi resultado de violência doméstica. Além disso, 
a violência armada desempenha um papel predominante nos homicídios entre mulheres 
negras (CASTRO e ROCHA, 2006).

Nesse sentido, nos questionamos o quanto os movimentos e espaços de diálogos 
acadêmicos e profissionais vem sendo importantes para a consolidação dos diálogos de 
gênero na sociedade. Mas, para além, questiona-se diante da legitimidade desses espaços 
quando se fala de pautas das mulheres negras.

O ocultamento dos diálogos também faz parte das estratégias da necropolítica 
cotidiana (MBEMBE, 2011). Este conceito é refletido diante do poder de delimitar os 
grupos que possuem legitimidade para viver e quem deve morrer. Ou seja, esse corpo 
“matável” é aquele que está em risco de morte a todo instante devido ao parâmetro 
definidor primordial da raça.

Dessa forma, o silenciamento de discursos também soa como uma forma de 
silenciamento desses grupos, da morte simbólica, da desrazão ou do descaso com tais 
populações. Vale ressaltar, que, por vezes, isso ocorre mesmo diante do que denominamos 
como epistemicídio de culturas ou saberes diversos, no silenciamentos cotidianos.

Portanto, como aborda Bordieu (2002), a principal conquista do feminismo foi tornar 
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as discussões da dominação masculina mais atuais e presentes, e assim, vem ao longo 
do tempo deixando de ser um assunto velado. Mas as pautas, em sua complexidade, vêm 
apresentando-se diante de sua realidade desigual no que tange os atravessamentos de 
gênero, raça e classe? 

CONSIDERAÇÕES, FINAIS
O contexto pandêmico ocasionado pela COVID-19 vem ocasionado pelo isolamento 

social como tática de enfrentamento à sua não proliferação e contaminação. Com 
tal realidade, muitas mulheres estão convivendo com parceiros e as diversas faces da 
violência.

Mesmo reconhecendo os diversos mecanismos de denúncias e intervenções9 aos 
casos de violência contra às mulheres, ainda são escassas as estratégias que englobem 
as reais situações da realidade brasileira, tal como as violência contra às mulheres negras.

E assim, muitas mulheres também encontram-se longe dos seus vínculos de 
amizades e familiares, o que pode propiciar o aumento da violência doméstica e familiar. 
Afinal, mulheres negras sofrem abusos e violência em taxas excecionalmente altas. Mas 
os desafios que enfrentam para obter a ajuda de que precisam muitas vezes as deixam 
se sentindo sozinhas e isoladas. Ao abordar as preocupações e desafios únicos com 
os quais as mulheres negras devem lidar, em vez de desenvolver uma mentalidade de 
tamanho único, as comunidades devem se tornar mais eficazes no tratamento da violência 
doméstica na comunidade negra.

Para tal, faz-se necessário sobressair ao âmbito desigual -histórico e cultural- de 
uma sociedade galgada no domínio e escravidão o que reflete, hoje, em uma população 
negra que possui menos acesso a serviços de saúde, educação, oportunidades de trabalho 
e conscientização em diversos aspectos. Somente uma rede de apoio para o combate 
aos alarmantes números que vitimizam mulheres pode não ser o suficiente, é importante 
que conceitos e aspectos que perpetuam esse cenário sejam extintos. É importante que 
uma rede para ensino e extinção de conceitos incutidos na sociedade que marginalizam a 
população negra e vitimiza suas mulheres seja fundamentada para este fim.
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